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Nasci em Mossoró em uma família muito
amorosa, embora meus pais não soubessem
Libras na minha infância, faziam o possível
para se comunicar comigo. Minha mãe Ana
Célia e meu pai Florêncio (Tiago) sempre me
estimularam a sonhar e a lutar pelos meus
sonhos. Eu gosto de praticar esportes, de
me reunir com meus amigos e de passear na
praia. 

Ana Viviane Dantas dos Santos

Sobre A autora

Fonte: Acervo Próprio da Autora

Atualmente (2023) estou cursando a 1 
Série do Ensino Médio e sonho em fazer
faculdade de medicina ou gastronomia.
Meus melhores amigos são Natália,
Giovanna e Esthefany. 
Eu amo frequentar o CAS e a ASMOR,
pois aprendo bastante e posso
conversar com meus amigos em 
Libras e participar de diversas
atividades da minha cultura. 
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Em um belo dia de
sol a mãe de Vivi
esperava
ansiosa a
chegada da sua
primeira filha. 
Era um momento
muito especial
para toda a
família.

Fonte: Acervo Próprio da autora
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Finalmente esse momento chegou. A mãe de
Vivi teve que correr para o hospital, pois, a
menina tinha pressa de chegar ao mundo. Ao

nascer, todos ficaram impressionados como
aquele bebê era gordinho e muito fofinho.

Fonte: Acervo Próprio da autora

Fonte: Google Imagens
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Chegando em casa, a mãe de Vivi dividia o tempo
entre cuidar do lar e de sua filha. A menina a cada

dia que passava se tornava mais encantadora.
Certa vez, varrendo a casa, a mãe de Vivi deixou

uma panela bem pesada cair no chão (na hora fez
aquele barulhão) mas Vivi nem se assustou,

continuou sorridente.

Fonte: Google Imagens
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Sua mãe ficou bastante preocupada,
conversou com o pai e resolveram levar

a menina ao médico.
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Chegando em casa, os pais de Vivi ficaram tristes,
pois descobriram que a filha era

surda e pensaram que nunca iriam 
conversar com ela.
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Mas o amor de seus pais era
tão grande que eles

buscaram alternativas para
se comunicarem com sua  filha.

Fonte: Acervo Próprio da Autora
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Um tempo depois a família cresceu.
Vivi ficou muito ansiosa esperando

a chegada da sua irmã.
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Fonte: Google Imagens
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Embora Vivi não
falasse, seus pais
sabiam que era muito
importante ela ir À
escola para
aprender a se
comunicar e
conviver com os
coleguinhas.
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Ao chegar à Escola, Vivi Encontra uma
realidade diferente daquela que imaginava.

Com poucos amigos e sem compreender
as explicações da professora, apenas
copiava sem entender nada.
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Na hora do recreio Vivi ficava ansiosa
para brincar, mas nem sempre os

amiguinhos a convidavam para as
brincadeiras e Vivi continuava no seu

mundo do silêncio.

Fonte: Acervo Próprio da Autora Fo
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A diretora da escola de
Vivi convidou uma

professora que sabia
Libras e ela passou a

interagir com Vivi.

Fonte: Acervo Próprio da Autora
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Ao chegar ao CAS, o silêncio da Vivi foi
quebrado. Ela começou a aprender uma
forma de se comunicar com o mundo: a

LIBRAS.

Fonte: Acervo Próprio da Autora
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Fonte: Acervo Próprio da Autora

Fo
n

t
e:

 G
o

o
g

le
 Im

a
g

en
s

27

Por meio da Libras, Vivi começou a fazer
novas amizades:
- Oi, eu me chamo Vivi. Adorei conhecer você.
- Eu também gosto muito de conversar com
você, Vivi. – respondeu, Esthefany.
As duas meninas se tornaram melhores amigas.
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Fonte: Acervo Próprio da Autora
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Seus novos amigos sempre a chamavam para brincar
e conversar:
- Vivi, você conhece o sinal de brincar?  - perguntou,
Eliabi.                                         
- Ah, sei sim! Faz assim: as mãozinhas em “y”, dedinho com
dedinho girando. - respondeu, Vivi.                                                   
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Vivi ia se desenvolvendo cada vez mais; Passou a
frequentar, além do CAS, a Associação dos
Surdos de Mossoró. Sua primeira visita a ASMOR
foi na festa de Natal. Ela ficou surpresa:
-Nossa! Que linda!

Fonte: Acervo Próprio da Autora
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Vivi ama acompanhar as atividades
esportivas da ASMOR, ela tem muitos sonhos
para o futuro.

Fonte: Acervo Próprio da Autora
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Versão 
LIBRAS



Vivi é uma garota feliz, mas vive
solitária. Cachorros latem na rua,

mas ela não pode ouvi-los. Ela
também não escuta o ronronar
do gato, a buzina dos carros, a

voz dos pais. Vivi é surda. A
chegada de Vivi no CAS a deixa

animada. Finalmente, terá
amigos para brincar. 

Mas... será fácil essa aproximação?

Fonte: Acervo Próprio da autora

Fonte: Google
Imagens


